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LEITURA I: SIR 
15, 16-21 (15-20)

SALMO 118 (119) 
REFRÃO: DITOSO 
O QUE ANDA NA 
LEI DO SENHOR.

LEITURA II: 1 
COR 2, 6-10

EVANGELHO SEGUNDO S. MATEUS 15, 17-37

Naquele tempo, disse Jesus aos seus 
discípulos: «Não penseis que vim 
revogar a Lei ou os Profetas; não vim 
revogar, mas completar. Em verdade 
vos digo: Antes que passem o céu e 
a terra, não passará da Lei a mais 
pequena letra ou o mais pequeno 
sinal, sem que tudo se cumpra. 
Portanto, se alguém transgredir 
um só destes mandamentos, por 
mais pequenos que sejam, e ensinar 
assim aos homens, será o menor no 
reino dos Céus. Mas aquele que os 
praticar e ensinar será grande no 
reino dos Céus. Porque Eu vos digo: 
Se a vossa justiça não superar a dos 
escribas e fariseus, não entrareis 
no reino dos Céus. Ouvistes que 
foi dito aos antigos: ‘Não matarás; 
quem matar será submetido a 
julgamento’. Eu, porém, digo-vos: 
Todo aquele que se irar contra o seu 
irmão será submetido a julgamento. 
Quem chamar imbecil a seu irmão 
será submetido ao Sinédrio, e quem 
lhe chamar louco será submetido 
à geena de fogo. Portanto, se fores 
apresentar a tua oferta ao altar e ali 
te recordares que o teu irmão tem 
alguma coisa contra ti, deixa lá a tua 
oferta diante do altar, vai primeiro 
reconciliar-te com o teu irmão e 
vem depois apresentar a tua oferta. 
Reconcilia-te com o teu adversário, 
enquanto vais com ele a caminho, 
não seja caso que te entregue ao 
juiz, o juiz ao guarda, e sejas metido 
na prisão. Em verdade te digo: Não 

sairás de lá, enquanto não pagares 
o último centavo. Ouvistes que foi 
dito: ‘Não cometerás adultério’. Eu, 
porém, digo-vos: Todo aquele que 
olhar para uma mulher com maus 
desejos já cometeu adultério com ela 
no seu coração. Se o teu olho direito é 
para ti ocasião de pecado, arranca-o 
e lança-o para longe de ti, pois é 
melhor perder-se um só dos teus 
olhos do que todo o corpo ser lançado 
na geena. E se a tua mão direita é 
para ti ocasião de pecado, corta-a 
e lança-a para longe de ti, porque é 
melhor que se perca um só dos teus 
membros, do que todo o corpo ser 
lançado na geena. Também foi dito: 
‘Quem repudiar sua mulher dê-lhe 
certidão de repúdio’. Eu, porém, 
digo-vos: Todo aquele que repudiar 
sua mulher, salvo em caso de união 
ilegítima, expõe-na ao adultério. E 
quem se casar com uma repudiada 
comete adultério. Ouvistes ainda 
que foi dito aos antigos: ‘Não faltarás 
ao que tiveres jurado, mas cumprirás 
diante do Senhor o que juraste’. Eu, 
porém, digo-vos que não jureis em 
caso algum: nem pelo Céu, que é 
o trono de Deus; nem pela terra, 
que é o escabelo dos seus pés; nem 
por Jerusalém, que é a cidade do 
grande Rei. Também não jures pela 
tua cabeça, porque não podes fazer 
branco ou preto um só cabelo. A 
vossa linguagem deve ser: ‘Sim, sim; 
não, não’. O que passa disto vem do 
Maligno.

DO

AVISO
 

Sábado 18 Fevereiro
Não há missa das 19h

Domingo 19 Fevereiro

Não há missa das 8h

De 13 a 17 de Fevereiro Celebração da Palavra às 19h na Boa 
Nova.

14 DE FEVEREIRO — TER
 Lectio Divina

Igreja de St. António | 21h30

Donativos 
IBAN: PT50.0018.0003.5402.5275.0200.6
SWIFT/BIC: TOTAPTPL
MBWAY: 910719323

Contactos
21 4680342 
paroquia.estoril@gmail.com
paroquiadoestoril.com

HORÁRIO GERAL PARÓQUIA
ACOLHIMENTO E CARTÓRIO 
2ª a 6ª — 10h › 12h / 16h › 18h 
SAB — 10h › 11h

CONFISSÕES
IGREJA DE STO. ANTÓNIO 
2ª a SÁB — 10h › 11h 

IGREJA SRA. BOA NOVA
2ª a 6ª — 18h30 › 19h

ADORAÇÃO EUCARÍSTICA
IGREJA DE STO. ANTÓNIO 
5ª — 10h › 12h e 16h › 18h

LECTIO DIVINA
IGREJA DE STO. ANTÓNIO
3ª | 21h30 - 22h30

MISSAS
DOMINGO
IG. DE STO. ANTÓNIO - 8h, 13h, 18h 
IG.SRA. BOA NOVA - 10h, 11h30, 19h15 
SÁBADO
IGREJA DE STO. ANTÓNIO - 9h30
IGREJA SRA. BOA NOVA - 19h 
(vespertina)
 SEG A SEX
IGREJA DE STO. ANTÓNIO - 9h30
IGREJA SRA. BOA NOVA - 19h
CAPELA COLÉGIO SRA.BOA NOVA - 8h30 
(Qua)



Um pacto educativo

Num momento em que 
tanto se fala de educação, 
é bom lembrar o desafio 
dum Pacto Educativo 
Global, que há cerca de 
dois anos o Papa Francisco 
lançou ao mundo inteiro, 
propondo um compromisso 
por um mundo diferente, 
na promoção do diálogo 
ente culturas, da paz e da 
ecologia integral: “Este é 
o momento de aderir a um 
pacto educativo global para 
e com as gerações jovens, 
que empenhe as famílias, 
as comunidades, as 
escolas e universidades, as 
instituições, as religiões, os 
governantes, a humanidade 
unindo esforços numa 
ampla aliança educativa 
para formar pessoas 
maduras, capazes de 
superar fragmentações e 
contrastes e reconstruir 
o tecido das relações em 
ordem a uma humanidade 
mais fraterna”. O Papa 
manifestou a sua convicção 
de que “um mundo 
diferente é possível”, 
convidando para o novo 
Pacto Educativo Global 
“homens e mulheres 
da cultura, da ciência 
e do desporto, artistas, 
operadores dos meios 
de comunicação social”. 
Lembrando que o valor 

das nossas práticas 
educativas não será 
medido simplesmente 
pela superação de testes 
padronizados, mas pela 
capacidade de incidir no 
coração duma sociedade 
e fazer nascer uma 
nova cultura, pediu-
nos “audácia” para 
superar visões centradas 
apenas na “utilidade, o 
resultado (padronizado), 
a funcionalidade e 
a burocracia, que 
confundem educação com 
instrução”. A educação 
tem de ser a principal 
prioridade da sociedade. 
Nunca seremos capazes de 
educar, se não colocarmos 
a pessoa no centro e não 
estivermos conscientes do 
papel que cabe à família, 
à escola, aos governos e 
demais intervenientes 
no processo educativo. 
Não é possível educar 
sem que os diferentes 
agentes educativos 
trabalhem em conjunto e 
assumam as competências 
específicas de cada um. 
Urge confiarmos uns 
nos outros, respeitando 
e valorizando a função 
que nos está confiada na 
missão complexa, mas 
bela que é educar.

Padre Paulo

APONTAMENTO
DA SEMANA

Jesus apela e convoca-nos a ideais morais 
e éticos que extravasam os parâmetros 

estabelecidos no intuito de contrariar a nossa 
tendência moralista, que se escuda na lei para 

nos desobrigar do amor. “Quando estávamos sob 
o jugo da lei, apenas compreendíamos a nossa 

incapacidade para sermos santos e satisfazer as 
suas duras exigências. Mas agora, Cristo veio, 

matou o pecado nos nossos corações e gerou em 
nós a caridade. É porque Cristo habita em nós, 

que podemos agora satisfazer as
exigências da lei. Mas o caminho para o 

fazermos é fixar os olhos em Cristo e não na lei”, 
explica T. Merton, apoiado em S. Paulo. “Fixar 

os olhos” é permanecer fiel. Isto basta e isto 
depende somente da nossa escolha, como diz o 

profeta Ben-Sirá.

SANTO DA SEMANA
São Teotónio – 18 Fevereiro

Primeiro santo português, Teotónio nasceu em Ganfei, de 
Valença do Minho, em Portugal, aproximadamente no ano 
1082. Quando Dom Crescónio, seu tio, foi nomeado bispo de 
Coimbra, levou-o consigo e con%ou ao arcediago Dom Telo a 
sua formação nas disciplinas eclesiásticas. Depois de ordenado 
presbítero, foi nomeado prior da Igreja da Sé de Viseu. Fez 
duas peregrinações à Terra Santa. No regresso da segunda 
peregrinação, insistentemente convidado por Dom Telo e outros 
dez homens de grande virtude, fundou com eles o mosteiro da 
Santa Cruz, em Coimbra, de que foi membro eminente e muito 
admirado, nomeadamente por são Bernardo de Claraval. Teve 
também papel importante em algumas conjunturas da pátria. 
Morreu em 1162. «Longe de transigir com qualquer atractivo de 
vícios ou vaidades mundanas, era sua constante predilecção o 
recolhimento, a mansidão, o silêncio e a paz. Finalmente – coisa 
rara no nosso tempo – foi tão profunda a sua humildade, que 
parecia querer passar pelo mais esquecido de todos e o último 
dos servos de Deus.»

in Secretariado 
Nacional de 
Liturgia

“O CRISTIANISMO (...) NÃO SE REDUZ A UMA LEI MORAL”
Jesus veio a este mundo, e não desfez a Lei antiga, 
mas levou-a à perfeição, ensinando a entender o 
seu sentido profundo e a observá-la no íntimo do 
coração, no espírito e não apenas na letra. Por isso, 
o cristianismo, que tem as suas leis como todas as 
comunidades humanas, coloca a exigência profunda 
no amor, do qual as regras de vida são a expressão 
concreta e visível. O cristianismo tem, por isso, uma 
moral, mas não se reduz a uma lei moral. 

Pe. Paulo Malícia


